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Nivel I Mc 01 
MELHORAR E RESTAURAR AS CONDIÇÕES NATURAIS DO RIO BEÇA 
DA BACIA DO TÂMEGA 

º%SIC 0 

Fecha de actualización 28/05/15  

 

DADOS GERAIS 
TÍTULO MEDIDA 
COMPENSATÓRIA: 

MELHORAR E RESTAURAR AS CONDIÇÕES NATURAIS DO RIO BEÇA DA BACIA DO TÂMEGA 

PONTO DA DIA 
RELACIONADO: 

Programa de compensação SIC e Tâmega (IV.4 e IV.5) da Declaração de Impacte Ambiental. 
Medidas compensatórias (+ Ponto 4.3.4. Medidas de compensação - Sistemas Ecológicos do Parecer 
da Comissão de Avaliação de junho de 2011): 3,4,7 
 

ZONAS DE 
INTERVENÇÃO: 

Bacia do Beça 

IMPACTO A 
COMPENSAR: 

Não existe impacto, com excepção dos últimos 2km do rio (área inundada pela albufeira de Daivões). 

OBJETIVO DA MEDIDA 
DE COMPENSAÇÃO: 

A linha de actuação pretende reduzir a fragmentação dos habitats aquáticos e melhorar a qualidade 
e conhectividade do curso fluvial favorecendo a conservação da flora e fauna ligada aos meios 
aquáticos. 

ACÇÕES A 
DESENVOLVER: 

1. Restaurar e melhorar a galeria ripícola e melhorar a conectividade do conjunto da bacia do Beça 
(do rio principal e dos afluentes). 
2. Eliminação de barreiras e construção de dispositivos de transposição para melhorar a 
conectividade da fauna aquática ou semi-aquática. 
3. Controlo e eliminação de espécies vegetais invasoras. 
4. Recuperação das populações de naiades (reforço de Margaritifera, reforço de truta, criação de 
locais de desova). 
5. Recuperação das populações de toupeira-de-água (reforço de toupeira). 
6. Controle e erradicação das populaçoes de vison-americano. 
7. Restauração de habitats aquáticos (criação e restauração de charcas, adequação de troços de 
águas lentas e micro-habitats para herpetofauna). 

INTEGRAÇÃO COM 
OUTRAS MEDIDAS 
COMPENSATÓRIAS 

Complementam a funcionalidade da plantação de sobreiros (medida compensatória 8), do corredor 
biológico (medida compensatória 9) e melhora a qualidade do rio Tãmega (medida compenstória 2) 
 

SITUAÇÃO INICIAL Os cursos fluviais do rio acima identificado encontram-se alterados, fragmentados e com muitos 
obstáculos o que impede a conectividade ecológica, no entanto possuem fragmentos de habitats de 
interesse, assim como populações de fauna ameaçada. 

SITUAÇÃO FINAL  O curso fluvial terán uma maior conectividade ecológica, habitats de galeria ripícola e aquáticos em 
melhor estado de conservação e uma maior presença de populações de espécies de fauna protegida. 

CRONOGRAMA 1. O estudo e execução de possíveis actuações nos obstáculos fluviais será efectuada nos 2 primeiros 
anos. 
2. A restauração e melhora ecológica da galeria ripícola e dos habitats aquáticas e controlo e 
eliminação de espécies vegetais invasoras e do vison-americano será realizada posteriormente (a 
partir do 2º ano). 
3.A recuperação das populações de naiades, toupeira-de-água e flora protegida será efectuada uma 
vez realizadas todas as acções anteriores. 

MONITORIZAÇÃO Realizar-se-á a monitorização da efectividade das medidas propostas durante 15 anos para todas as 
actuações assim verificação da melhora das condicições naturais do rio.   
A toupeira-de-agua  possuirãn uma monitorização específica. 
Bio-indicadores serão empregados para verificação das acções e do estado ecológico do cuso fluvial. 

OBSERVAÇÕES  



 

MEDIDAS DE COMPENSAÇÃO 
NIVEL 1 : FICHA DESCRITIVA 

 

 

FICHAS MEDIDAS DE COMPENSAÇÃO  2 de 18 
 

SEGUIMENTO DE 
MARCOS CHAVE 

1. Apresentação do estudo de obstáculos e possíveis actuações. 
2. Eliminação e adequação de obstáculos. 
3. Execução de actuações de melhoria dos habitats aquáticos (criação e restauração de charcas, 
adequação de troços de águas lentas e micro-habitats para herpetofauna). 
4. Plantação de galeria ripícola e actuações de eliminação de invasoras. 
5. Actuações de reforço das populações de fauna (naiades, toupeira-de-água, truta).  
6. Controle e erradicação das populações de vison-americano. 

PROPRIETÁRIOS A entregar posteriormente. 

 

LOCALIZAÇÃO DAS ZONAS DE INTERVENÇÃO 
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Nivel I Mc 02 
MELHORAR E RESTAURAR AS CONDIÇÕES NATURAIS DO RIO 
TÃMEGA DA BACIA DO TÂMEGA 

º%SIC 0 

Fecha de actualización 28/05/15  

 

DADOS GERAIS 
TÍTULO MEDIDA 
COMPENSATÓRIA: 

MELHORAR E RESTAURAR AS CONDIÇÕES NATURAIS DO RIO TÃMEGA DA BACIA DO TÂMEGA 

PONTO DA DIA 
RELACIONADO: 

Programa de compensação SIC e Tâmega (IV.4 e IV.5) da Declaração de Impacte Ambiental. 
Medidas compensatórias (+ Ponto 4.3.4. Medidas de compensação - Sistemas Ecológicos do Parecer 
da Comissão de Avaliação de junho de 2011): 2,3,4,8 
 

ZONAS DE 
INTERVENÇÃO: 

Bacia do Tamega 

IMPACTO A 
COMPENSAR: 

Áreas inundadas pelas albufeiras de Daivões e Alto Tãmega. 

OBJETIVO DA MEDIDA 
DE COMPENSAÇÃO: 

A linha de actuação pretende reduzir a fragmentação dos habitats aquáticos e melhorar a qualidade 
e conhectividade do curso fluvial favorecendo a conservação da flora e fauna ligada aos meios 
aquáticos. 

ACÇÕES A 
DESENVOLVER: 

1. Restaurar e melhorar a galeria ripícola e melhorar a conectividade do conjunto da bacia do 
Tãmega (do rio principal e dos afluentes). 
2. Melhora das populações de flora protegida (Sedum pruinatum). 
3. Recuperação das populações de naiades (reforço de anodontas). 
4. Melhora das populações de anfìbios. 
5. Conservação das populações de ictiofauna. 

INTEGRAÇÃO COM 
OUTRAS MEDIDAS 
COMPENSATÓRIAS 

Complementam a funcionalidade da colocação das caixas - ninho de quirópteros (medida 
compensatória 6), da plantação de sobreiros (medida compensatória 8) e do corredor biológico 
(medida compensatória 9). 
 

SITUAÇÃO INICIAL Os cursos fluviais do rio acima identificado encontram-se alterados, fragmentados e com muitos 
obstáculos o que impede a conectividade ecológica, no entanto possuem fragmentos de habitats de 
interesse, assim como populações de fauna ameaçada. 

SITUAÇÃO FINAL O curso fluvial terá uma maior conectividade ecológica, habitats de galeria ripícola e aquáticos em 
melhor estado de conservação e uma maior presença de populações de espécies de fauna protegida. 

CRONOGRAMA 1. A restauração e melhora ecológica da galeria ripícola e dos habitats aquáticas, o controlo e 
eliminação de espécies vegetais invasoras e a recuperação da flora protegida será realizada em o 
primeiro ano. 
2. A recuperação das populações de naiades e do anfibios será efectuada uma vez realizadas todas 
as acções anteriores. 
3. A conservação das populações de ictiofauna será efectuada o início da construção. 

MONITORIZAÇÃO Realizar-se-á a monitorização da efectividade das medidas propostas durante 15 anos para todas as 
actuações assim verificação da melhora das condicições naturais do rio.   
A toupeira-de-agua possuirãn uma monitorização específica. 
Bio-indicadores serão empregados para verificação das acções e do estado ecológico do cuso fluvial. 

OBSERVAÇÕES  

SEGUIMENTO DE 
MARCOS CHAVE 

1. Plantação de galeria ripícola e actuações de eliminação de invasoras. 
2. Actuações de reforço das populações de fauna (naiades, anfibios, itctiofauna).  
3. Melhora das populações de flora protegida. 

PROPRIETÁRIOS  
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LOCALIZAÇÃO DAS ZONAS DE INTERVENÇÃO 
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Nivel I Mc 03 
MELHORAR E RESTAURAR AS CONDIÇÕES NATURAIS DO RIO 
AVELAMES DA BACIA DO TÂMEGA 

º%SIC 9 

Fecha de actualización 28/05/15  

 

DADOS GERAIS 
TÍTULO MEDIDA 
COMPENSATÓRIA: 

MELHORAR E RESTAURAR AS CONDIÇÕES NATURAIS DO RIO AVELAMES DA BACIA DO TÂMEGA 

PONTO DA DIA 
RELACIONADO: 

Programa de compensação SIC e Tâmega (IV.4 e IV.5) da Declaração de Impacte Ambiental. 
Medidas compensatórias (+ Ponto 4.3.4. Medidas de compensação - Sistemas Ecológicos do Parecer 
da Comissão de Avaliação de junho de 2011): 3,4 
III.13. PI.Ave 
 

ZONAS DE 
INTERVENÇÃO: 

Bacia do Avelames 

IMPACTO A 
COMPENSAR: 

Não existe impacto, com excepção dos últimos 2km do rio (área inundada). 

OBJETIVO DA MEDIDA 
DE COMPENSAÇÃO: 

A linha de actuação pretende reduzir a fragmentação dos habitats aquáticos e melhorar a qualidade 
e conhectividade do curso fluvial favorecendo a conservação da flora e fauna ligada aos meios 
aquáticos. 

ACÇÕES A 
DESENVOLVER: 

1. Restaurar e melhorar a galeria ripícola e melhorar a conectividade do curso de água. 
2. Controlo e eliminação de espécies vegetais invasoras. 
3. Recuperação das populações de ictiofauna(reforço de truta, criação de locais de desova). 
 

INTEGRAÇÃO COM 
OUTRAS MEDIDAS 
COMPENSATÓRIAS 

Melhora a qualidade do rio Tãmega (medida compensatória 2). 
 
 
 

SITUAÇÃO INICIAL Os cursos fluviais do rio acima identificado encontram-se alterados, fragmentados e com muitos 
obstáculos o que impede a conectividade ecológica, no entanto possuem fragmentos de habitats de 
interesse, assim como populações de fauna e flora ameaçada. 
 

SITUAÇÃO FINAL O curso fluvial possuirá melhores habitats de galeria ripícola e aquáticos em melhor estado de 
conservação. 
 

CRONOGRAMA 1. A restauração e melhora ecológica da galeria ripícola e dos habitats aquáticas e controlo e 
eliminação de espécies vegetais invasoras será realizada a partir do 1º ano. 
2. A recuperação das populações de ictiofauna será efectuada uma vez realizadas todas as acções 
anteriores. 
 

MONITORIZAÇÃO Realizar-se-á a monitorização da efectividade das medidas propostas durante 15 anos para todas as 
actuações assim verificação da melhora das condicições naturais do rio.   
A toupeira-de-agua  possuirãn uma monitorização específica. 
Bio-indicadores serão empregados para verificação das acções e do estado ecológico do cuso fluvial. 

OBSERVAÇÕES  

SEGUIMENTO DE 
MARCOS CHAVE 

1. Plantação de galeria ripícola e actuações de eliminação de invasoras. 
2. Recuperação das populações de ictiofauna(reforço de truta, criação de locais de desova). 

PROPRIETÁRIOS A entregar posteriormente. 
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LOCALIZAÇÃO DAS ZONAS DE INTERVENÇÃO 
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Nivel I Mc 04 
MELHORAR E RESTAURAR AS CONDIÇÕES NATURAIS DO RIO 
LOUREDO DA BACIA DO TÂMEGA 

º%SIC 74 

Fecha de actualización 28/05/15  

 

DADOS GERAIS 
TÍTULO MEDIDA 
COMPENSATÓRIA: 

MELHORAR E RESTAURAR AS CONDIÇÕES NATURAIS DO RIO LOUREDO DA BACIA DO TÂMEGA 

PONTO DA DIA 
RELACIONADO: 

Programa de compensação SIC e Tâmega (IV.4 e IV.5) da Declaração de Impacte Ambiental. 
Medidas compensatórias (+ Ponto 4.3.4. Medidas de compensação - Sistemas Ecológicos do Parecer 
da Comissão de Avaliação de junho de 2011): 2,3,4 
III.14. PI.Lou 

ZONAS DE 
INTERVENÇÃO: 

Bacia do Louredo 

IMPACTO A 
COMPENSAR: 

A construção da barragem de Gouvães causará alterações no regime natural de caudais. 

OBJETIVO DA MEDIDA 
DE COMPENSAÇÃO: 

A linha de actuação pretende reduzir a fragmentação dos habitats aquáticos e melhorar a qualidade 
e conhectividade do curso fluvial favorecendo a conservação da flora e fauna ligada aos meios 
aquáticos. 

ACÇÕES A 
DESENVOLVER: 

1. Restaurar e melhorar a galeria ripícola e melhorar a conectividade do conjunto da bacia do 
Louredo (do rio principal e dos afluentes). 
2. Controlo e eliminação de espécies vegetais invasoras. 
3. Recuperação das populações de verdema. 
4. Melhora das populações de flora protegida (Veronica micrantha, Arnica montana, Drossera 
rotundifoila, Sphagnum spp., Arenaria querioides y Hábitat Interés Comunitario 3130pt2. 
5. Restauração de habitats aquáticos (criação e restauração de charcas, adequação de troços de 
águas lentas e micro-habitats para herpetofauna). 
6. Melhora das populações de anfìbios. 
7. Conservação das populações de ictiofauna. 

INTEGRAÇÃO COM 
OUTRAS MEDIDAS 
COMPENSATÓRIAS 

Complementam a funcionalidade da colocação das caixas - ninho de quirópteros (medida 
compensatória 6), da plantação de sobreiros (medida compensatória 8), do corredor biológico 
(medida compensatória 9) e melhorar a qualidade do rio Tãmega(medida compensatória 2). 

SITUAÇÃO INICIAL Os cursos fluviais do rio acima identificado encontram-se alterados, fragmentados e com muitos 
obstáculos o que impede a conectividade ecológica, no entanto possuem fragmentos de habitats de 
interesse, assim como populações de fauna e flora ameaçada. 

SITUAÇÃO FINAL O curso fluvial terá uma maior conectividade ecológica, habitats de galeria ripícola e aquáticos em 
melhor estado de conservação e uma maior presença de populações de espécies de fauna e flora 
protegida. 

CRONOGRAMA 1. A restauração e melhora ecológica da galeria ripícola, dos habitats aquáticas, o controlo e 
eliminação de espécies vegetais invasoras e a melhora das populações da flora protegida será 
realizada (a partir do 1º ano). 
2. A recuperação das populações de verdema e anfibios será efectuada uma vez realizadas todas as 
acções anteriores. 
3. A conservação das populações de ictiofauna será efectuada o início da construção. 

MONITORIZAÇÃO Realizar-se-á a monitorização da efectividade das medidas propostas durante 15 anos para todas as 
actuações assim verificação da melhora das condicições naturais do rio.   
A toupeira-de-agua  possuirãn uma monitorização específica. 
Bio-indicadores serão empregados para verificação das acções e do estado ecológico do cuso fluvial. 

OBSERVAÇÕES  
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NIVEL 1 : FICHA DESCRITIVA 
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SEGUIMENTO DE 
MARCOS CHAVE 

1. Execução de actuações de melhoria dos habitats aquáticos (criação e restauração de charcas, 
adequação de troços de águas lentas e micro-habitats para herpetofauna). 
2. Plantação de galeria ripícola e actuações de eliminação de invasoras. 
3. Actuações de reforço das populações de verdema. 
4. Melhora das populações de flora protegida 
5. Actuações de reforço das populações de anfibios e itctiofauna).  

PROPRIETÁRIOS A entregar posteriormente. 

 

LOCALIZAÇÃO DAS ZONAS DE INTERVENÇÃO 
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Nivel I Mc 05 
MELHORAR E RESTAURAR AS CONDIÇÕES NATURAIS DO RIO POIO 
DA BACIA DO TÂMEGA 

º%SIC 10 

Fecha de actualización 28/05/15  

 

DADOS GERAIS 
TÍTULO MEDIDA 
COMPENSATÓRIA: 

MELHORAR E RESTAURAR AS CONDIÇÕES NATURAIS DO RIO POIO DA BACIA DO TÂMEGA 

PONTO DA DIA 
RELACIONADO: 

Programa de compensação SIC e Tâmega (IV.4 e IV.5) da Declaração de Impacte Ambiental. 
Medidas compensatórias (+ Ponto 4.3.4. Medidas de compensação - Sistemas Ecológicos do Parecer 
da Comissão de Avaliação de junho de 2011): 3,4 
 

ZONAS DE 
INTERVENÇÃO: 

Bacia do Poio 

IMPACTO A 
COMPENSAR: 

Não existe impacto. 

OBJETIVO DA MEDIDA 
DE COMPENSAÇÃO: 

A linha de actuação pretende reduzir a fragmentação dos habitats aquáticos e melhorar a qualidade 
e conhectividade do curso fluvial favorecendo a conservação da flora e fauna ligada aos meios 
aquáticos. 

ACÇÕES A 
DESENVOLVER: 

1. Restaurar e melhorar a galeria ripícola e melhorar a conectividade do curso de água. 
2. Controlo e eliminação de espécies vegetais invasoras. 
3. Recuperação das populações de ictiofauna (reforço de truta, criação de locais de desova, 
adequação de troços de águas lentas). 
 

INTEGRAÇÃO COM 
OUTRAS MEDIDAS 
COMPENSATÓRIAS 

Melhora a qualidade do rio Louredo (medida compensatória 4). 
 

SITUAÇÃO INICIAL Os cursos fluviais do rio acima identificado encontram-se alterados, fragmentados e com muitos 
obstáculos o que impede a conectividade ecológica, no entanto possuem fragmentos de habitats de 
interesse, assim como populações de fauna e flora ameaçada. 

SITUAÇÃO FINAL O curso fluvial terá uma maior conectividade ecológica, habitats de galeria ripícola e aquáticos em 
melhor estado de conservação e uma maior presença de populações de espécies de fauna e flora 
protegida. 

CRONOGRAMA 1. A restauração e melhora ecológica da galeria ripícola e dos habitats aquáticas e controlo e 
eliminação de espécies vegetais invasoras será realizada em o primeiro ano. 
2. A recuperação das populações de ictiofauna será efectuada uma vez realizadas todas as acções 
anteriores. 

MONITORIZAÇÃO Realizar-se-á a monitorização da efectividade das medidas propostas durante 15 anos para todas as 
actuações assim verificação da melhora das condicições naturais do rio.   
A toupeira-de-agua  possuirãn uma monitorização específica. 
Bio-indicadores serão empregados para verificação das acções e do estado ecológico do cuso fluvial. 

OBSERVAÇÕES  

SEGUIMENTO DE 
MARCOS CHAVE 

1. Plantação de galeria ripícola e actuações de eliminação de invasoras. 
2. Recuperação das populações de ictiofauna (reforço de truta, criação de locais de desova, 
adequação de troços de águas lentas). 

PROPRIETÁRIOS A entregar posteriormente. 
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LOCALIZAÇÃO DAS ZONAS DE INTERVENÇÃO 
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Nivel I Mc 06 CONSERVAÇÃO DE POPULAÇÕES DE QUIRÓPTEROS º%SIC 15 

Fecha de actualización 28/05/15  

 

DADOS GERAIS 
TÍTULO MEDIDA 
COMPENSATÓRIA: 

CONSERVAÇÃO DE POPULAÇÕES DE QUIRÓPTEROS 

PONTO DA DIA 
RELACIONADO: 

Programa de compensação SIC e Tâmega (IV.4 e IV.5) da Declaração de Impacte Ambiental. 
Medidas compensatórias (+ Ponto 4.3.4. Medidas de compensação - Sistemas Ecológicos do Parecer 
da Comissão de Avaliação de junho de 2011): 1 
 

ZONAS DE 
INTERVENÇÃO: 

Propõem-se como zonas de actuação as seguintes: 
1. As galerias de prospecção de Padroselos 
2. Zonas florestais da bacia do Tãmega para a instalação de caixas-abrigo de quirópteros, 
3. Zonas florestais da bacia do Louredo para a instalação de caixas-abrigo de quirópteros, 
4. Zonas florestais da bacia do corredor biológico para a instalação de caixas-abrigo de quirópteros.  

IMPACTO A 
COMPENSAR: 

O impacto das galerias de Padroselos é minimizável, enquanto que a destruição de abrigos de 
quirópteros na  zona das novas albufeiras é irreversível. 

OBJETIVO DA MEDIDA 
DE COMPENSAÇÃO: 

A linha de actuação é dirigida à protecção das populações de quirópteros presentes nas galerias de 
Padroselos, mediante o encerramento das mesmas com portões adequados à passagem de 
morcegos; assim como compensar a perda de abrigos actualmente existentes causada pelas obras 
previstas, incluídas as zonas a inundar, com novos abrigos disponíveis (caixas-abrigo) 

ACÇÕES A 
DESENVOLVER: 

As duas acções previstas nesta linha de actuação são: 
1. O encerramento das galerias de Padroselos e outras minas na zona do SIC Alvão/Marão 
2. A instalação de caixas-abrigo na zona da bacia do Beça e do SIC Alvão/Marão Tãmega, Louredo e 
do Corredor biológico. 

INTEGRAÇÃO COM 
OUTRAS MEDIDAS 
COMPENSATÓRIAS 

Complementam a funcionalidade da melhora e restauração das condições naturais do rio Beçã 
(medida compensatória 1), do rio Tãmega (medida compensatória 2), do rio Louredo (medida 
compensatória 4) e do corredor (medida compensatória 9). 
 

SITUAÇÃO INICIAL As galerias de Padroselos encontram-se abertas e sujeitas a perturbações antrópicas. Os territórios 
onde se irão realizar as obras estão ocupados por populações de quirópteros em risco. Existem áreas 
com escassa disponibilidade de abrigos naturais. 

SITUAÇÃO FINAL As galerias de Padroselos encontram-se protegidas e com melhores condições para as populações de 
quirópteros. 
Os quirópteros que fugirem das zonas de desmatação inundáveis possuirão abrigos alternativos. 

CRONOGRAMA A medida relativa às galerias de Padroselos será realizada no verão, fora da época de ibernação e 
fora da época de criação. 
A medida relativa às caixas-abrigo será realizada pelo menos no verão anterior ao início da 
desmatação. 

MONITORIZAÇÃO Realizar-se-á a monitorização da eficácia das medidas propostas durante 15 anos. 
A monitorização da medida relativa às galerias de Padroselos serão efectuadas em duas épocas,  
uma correspondente com a época reprodutora (junho-julho) e outra com a época de ibernação 
(janeiro-fevereiro). 
A monitorização da medida relativa às caixas-abrigo serão efectuadas em duas épocas, uma 
correspondente com o final da época primaveril ou inícios da época estival que coincida com a 
reprodução destas espécies e otra durante a época invernal coincidindo com a su utilização durante a 
ibernação. 
 

OBSERVAÇÕES A medida relativa às caixas-abrigo será sujeita a revisão com base nos resultados observados nos 
primeiros anos de ocupação das mesmas. 
Será utilizado o modelo recomendado pelo ICNF no seu Parecer de Junho de 2011 (Chambers) 
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SEGUIMENTO DE 
MARCOS CHAVE 

1. Encerramento das galerias. 
2. Instalação das caixas-abrigo. 
3.Relatório anual de monitorização da verificação da eficácia das medidas. 

PROPRIETÁRIOS A entregar posteriormente. 
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Nivel I Mc 07 CONSERVAÇÃO DA MACULINEA ALCON º%SIC 100 

Fecha de actualización 28/05/15  

 

DADOS GERAIS 
TÍTULO MEDIDA 
COMPENSATÓRIA: 

CONSERVAÇÃO DA MACULINEA ALCON 

PONTO DA DIA 
RELACIONADO: 

Programa de compensação SIC e Tâmega (IV.4 e IV.5) da Declaração de Impacte Ambiental. 
Medidas compensatórias (+ Ponto 4.3.4. Medidas de compensação - Sistemas Ecológicos do Parecer 
da Comissão de Avaliação de junho de 2011): 5 
 

ZONAS DE 
INTERVENÇÃO: 

Propõem-se como zonas de actuação as seguintes: 
1. Prados húmidos situados Alvadia, ou en Boticas ou em outros locais a definir (para a acção 1). 
2. Prados húmidos situados em Gouvães onde está presenta actualmente Maculinea alcon (para a 
acção 2).  

IMPACTO A 
COMPENSAR: 

O habitat actual da Maculinea Alcon poderá ver-se afectado pelas obras da Barragem de Gouvães. 

OBJETIVO DA MEDIDA 
DE COMPENSAÇÃO: 

A linha de actuação pretende garantir a preservação da população de Maculinea alcon, espécie com 
especial grau de protecção. 

ACÇÕES A 
DESENVOLVER: 

As acções previstas nesta linha de actuação são: 
1. Adequação de terrenos como habitat de reprodução da Maculinea alcon (inclui plantação de Erica 
ciliaris, Erica tetralis e Genciana pneumonanthe). 
2. Reforço de exemplares Maculinea alcon para novos locais de reprodução e se for necessário de 
Myrmica spp. 

INTEGRAÇÃO COM 
OUTRAS MEDIDAS 
COMPENSATÓRIAS 

As zonas onde se realizarão actuações de melhoria do habitats correspondem-se con zonas da bacia 
do rio Poio (medida compensatória 5). 
 

SITUAÇÃO INICIAL A população de Maculinea alcon localiza-se e reproduz-se nos prados húmidos situados em Gouvães. 

SITUAÇÃO FINAL A população de Maculinea alcon translocada reproduz-se nos prados húmidos alternativos. 

CRONOGRAMA A medida relativa à adequação de prados húmidos será realizada nos tres primeiros anos durante 
reforço da Maculinea alcon e da Myrmica spp, a não ser que a reforço se faça em prados que já 
possuam as condições necessárias. 
A medida relativa à reforço de adultos de Maculinea alcon será realizada anteriores ao início das 
obras. 
 

MONITORIZAÇÃO Realizar-se-á a monitorização da eficácia das medidas propostas durante 15 anos, em duas épocas, 
uma em junho que permite comprovar a presença de adultos de Maculinea alcon e outra em a finais 
de verão para comprovar a presença de ovos nas plantas de Genciana. 

OBSERVAÇÕES  

SEGUIMENTO DE 
MARCOS CHAVE 

1. Proposta de novos locais de destino (prados húmidos). 
2.  Melhoria de habitats e populações. 
3. Relatório anual de verificação da eficácia das medidas. 

PROPRIETÁRIOS A entregar posteriormente. 
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Nivel I Mc 08 COMPENSAÇÃO  E MELHORIA DE SOBREIRAIS º%SIC 0 

Fecha de actualización 28/05/15  

 

DADOS GERAIS 
TÍTULO MEDIDA 
COMPENSATÓRIA: 

COMPENSAÇÃO  E MELHORIA DE SOBREIRAIS 

PONTO DA DIA 
RELACIONADO: 

Programa de compensação SIC e Tâmega (IV.4 e IV.5) da Declaração de Impacte Ambiental. 
Medidas compensatórias (+ Ponto 4.3.4. Medidas de compensação - Sistemas Ecológicos do Parecer 
da Comissão de Avaliação de junho de 2011): 6 
 

ZONAS DE 
INTERVENÇÃO: 

Propõem-se como zonas de actuação as seguintes: 
1. Parcelas incluídas no corredor biológico do Ouro, situado no regolfo da barragem de Daivões. 
2. Parcelas apresentadas no Plano de Compensação.  

IMPACTO A 
COMPENSAR: 

As obras dos Aproveitamentos irão implicar a eliminação de sobreiros na área inundável. 

OBJETIVO DA MEDIDA 
DE COMPENSAÇÃO: 

A linha de actuação pretende compensar os exemplares de sobreiros eliminados com a criação de 
novos locais de plantação. 
Para além disso pretende-se a melhoria dos sobreirais existentes, não afectados, mediante actuações 
de gestão florestal. 
Adicionalmente será melhorada a comunidade faunística associada aos sobreirais com  a criação de 
habitats específicos de anfíbios, rápteis e invertebrados. 

ACÇÕES A 
DESENVOLVER: 

As acções previstas nesta linha de actuação são: 
1. Plantação de novos exemplares de sobreiros. 
2. Criação de habitats de fauna específicos. 

INTEGRAÇÃO COM 
OUTRAS MEDIDAS 
COMPENSATÓRIAS 

Parte das zonas onde se vão plantar sobreiros correspondem-se com as zonas onde se irão executar 
actuações de melhoria florestal (medida compensatória  9) e na envolvente do Tâmega (medida 
compensatória 2) 

SITUAÇÃO INICIAL As populações de sobreiro presentes nas bacias de alto tâmega e daivõe localizam-se 
predominantemente nas zonas inundáveis. 
 

SITUAÇÃO FINAL As populações de sobreiros afectadas pelas obras são compensadas em terrenos alternativos e as 
não afectadas são melhoradas. 

CRONOGRAMA O corte de sobreiros e a sua compensação serão realizados de acordo com a legislação vigente e com 
o cronograma das obras e a DUP. 
Estão previstas actuações de manutenção dos novos sobreirais nos anos 1, 3, 5 y 10 após a sua 
plantação. 
As medidas de melhoria dos sobreirais existentes (e respectivas actuações complementares) serão 
realizadas posteriormente às plantações. 

MONITORIZAÇÃO Realizar-se-á a monitorização da eficácia das medidas propostas durante 15 anos. 
Realizar-se-ão três visitas (o incio,  durante e o final de os trabalhos)  no ano da plantação,  e dois (o 
inicio e o final) os anos de manuntençao,  para comprovar o estado das plantações e a presença de 
fauna associada a os hábitats específicos 

OBSERVAÇÕES As áreas propostas no plano de compensação podem ser objecto de revisão e/ou ampliação. Serão 
priorizadas as áreas do corredor biológico 

SEGUIMENTO DE 
MARCOS CHAVE 

1. Apresentação dos pedidos de corte e os projecto de compensação. 
2. Corte dos exemplares de sobreiros afectados pelas obras. 
3. Plantações dos novos exemplares de sobreiros. 
4. Relatório anual de verificação da eficácia das medidas. 
 

PROPRIETÁRIOS A entregar posteriormente. 
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Nivel I Mc 09 
CRIAÇÃO DE UM CORREDOR BIOLÓGICO E CONSTRUÇÃO DE UMA 
PASSAGEM DE FAUNA ESPECÍFICA NO REGOLFO DA ALBUFEIRA DE 
DAIVÕES 

º%SIC 44 

Fecha de actualización 28/05/15  
 

DADOS GERAIS 
TÍTULO MEDIDA 
COMPENSATÓRIA: 

CRIAÇÃO DE UM CORREDOR BIOLÓGICO E CONSTRUÇÃO DE UMA PASSAGEM DE FAUNA ESPECÍFICA 
NO REGOLFO DA ALBUFEIRA DE DAIVÕES 

PONTO DA DIA 
RELACIONADO: 

Programa de compensação SIC e Tâmega (IV.4 e IV.5) e Estudo sobre a possibilidade de instalação de 
passagem de Fauna (IV.1.c) da Declaração de Impacte Ambiental. 
Medidas compensatórias (+ Ponto 4.3.4. Medidas de compensação - Sistemas Ecológicos do Parecer 
da Comissão de Avaliação de junho de 2011): 5 

ZONAS DE 
INTERVENÇÃO: 

Propõem-se como zonas de actuação as seguintes: 
1. Parcelas de actuações florestais na zona sul da bacia do Beça. 
2. Parcelas de actuações florestais em ambas as margens do regolfo da albufeira de Daivões na zona 
da bacia do Tãmega e da albufeira de Gouvães. 
3. Parcelas de actuações florestais na bacia do Louredo. 
4. Parcelas de actuações florestais no SIC Alvão/Marão. 
5. Passagem de fauna específica no rio tâmega, a criar no regolfo da barragem de Daivões (se se 
confirma necessidade). 

IMPACTO A 
COMPENSAR: 

A dificultade de comunicação (conectividade) das populações de grandes vertebrados actualmente 
existentes entre ambas as margens do rio tâmega  (núcleos populacionais de Alvão e Barroso) pode 
ver-se incrementada pelas albufeiras de Alto Tâmega e Daivões. 

OBJETIVO DA MEDIDA 
DE COMPENSAÇÃO: 

A linha de actuação procura melhorar a comunicação (conectividade) das populações de grandes 
vertebrados entre ambas as margens do rio Tâmega e complementarmente entre ambos os lados da 
auto-estrada A7 (conectividade Alvão e Barroso) favorecendo o intercâmbio genético. 

ACÇÕES A 
DESENVOLVER: 

As acções previstas nesta linha de actuação são: 
1. Estudo da permeabilidade o trãnsito da macrofauna entre ambas as margens do rio tâmega, para 
verificar a necessidade da construção da passagem de fauna específica. 
2. A primeira medida será reforçada com a criação de uma patrulha lobo que apoiará o ICNF no 
seguimento dos prejuízos de lobo na envolvente dos empreendimentos hidroeléctricos. 
3. Construção da passagem de fauna específico, uma vez confirmada a sua necessidade. 
4. Actuações florestais para a criação do corredor biológico (plantações, gestão florestal, etc.). 
5. Controlo e eliminação de espécies vegetais invasoras. 
6. Melhora das populações de flora protegida (Narcissus triandrus, Narcissus bulbocodium, Armeria 
humilis y Hábitat de Interés Comunitario 5230*pt1.). 
7. Criação de charcas e Micro-habitats para herpetofauna e invertebrados florestais ameaçados. 

INTEGRAÇÃO COM 
OUTRAS MEDIDAS 
COMPENSATÓRIAS 

Parte das zonas onde se vão fazer actuações de melhoria florestal correspondem-se com as zonas 
onde se irão plantar sobreiros (medida compensatória 8), na envolvente del Tâmega (medida 
compensatória 2) e do Louredo (medida compensatória 4). 
As actuações sobretudo florestais contempladas nas medidas compensatórias 1, 2 e 4, 
nomeadamente na bacia do Beça, Tãmega e Louredo, e no plano de intervenção no rio Louredo, 
complementam a funcionalidade do corredor biológico. 

SITUAÇÃO INICIAL As populações de grandes vertebrados existentes entre ambas as margens do rio tâmega (núcleos 
populacionais de Alvão e Barroso) têm actualmente dificultades de comunicação (baixa 
conectividade). Para além disso as populações de grandes vertebrados da zona possuem problemas de 
conectividade devido à auto-estrada A7. 

SITUAÇÃO FINAL Com a criação do corredor biológico e de uma passagem de fauna específica no regolfo da albufeira 
de Daivões a comunicação (conectividade) das populações de grandes vertebrados entre ambas as 
margens do rio Tâmega e ambos os lados da A7 será favorecida, resultando num cenário muito 
melhor do que a situacão inicial. 

CRONOGRAMA A necessidade da criação da passagem de fauna será confirmada nos 2 primeiros anos através dos 
estudos específicos e com os trabalhos complementares da patrulha lobo, que será realizadas nos 5 
primeiros anos. 
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A construção da passagem de fauna (se confirmada a sua necessidade) será realizada posteriormente, 
mais especificamente durante a desmatação. 
A melhora das populações da flora protegida será realizada a partir do 1º ano. 
As actuações florestais e criação de charcas e Micro-habitats para herpetofauna e invertebrados 
florestais ameaçados serão realizadas progressivamente durante os 5 primeiros anos, com excepção 
das localizações próximas à passagem de fauna que serão realizadas no final. 

MONITORIZAÇÃO Realizar-se-á a monitorização da eficácia das medidas propostas durante 15 anos. 
Após a conclusão da criação da passagem de fauna específico será efectuado um estudo da 
permeabilidade o trãnsito da macrofauna mediante telemetria para verificar a eficácia da nova infra-
estrutura (durante 2 anos). Acompanhando esta medida serão instaladas câmaras de armadilhagem 
fotográfica durante 5 anos. Relativamente às actuações de melhoria florestal realizar-se-á dois visitas 
anuais durante os anos de execução dos trabalhos e uma nos anos de manutençao no final da 
primavera para comprovar o estado das parcelas. 
Realizar-se-á a monitorização da efectividade da melhora das populações da flora protegida  
mediante três visitas (o incio,  durante e o final de os trabalho)  no ano da execução, e visitas nos anos 
I, II e V, de manuntençao, para comprovar o estado das populações. 

OBSERVAÇÕES A execução da passagem de fauna está condicionada à justificação da sua necessidade com os 
estudos específicos prévios. 
O % do SIC somente inclui ações de floresta. O estudo da permeabilidade o trãnsito da macrofauna 
entre ambas as margens do rio tâmega está localizado fora do SIC, e o patrulha lobo inclui três 
alcateias e uma parte da envolvente no SIC o que siginfica um total do 24 % no SIC. 

SEGUIMENTO DE 
MARCOS CHAVE 

1. Plantações e actuações de melhoria florestal, assim como outras actuações complementares. 
2. Relatório anual do estado das parcelas florestais. 
3. Apresentação dos estudos específicos que justifiquem a necessidade da passagem de fauna. 
4. Construção da passagem específica de fauna (se considerado viável). 
5. Plantações florestais finais na envolvente da passagem de fauna. 
6. Estudo sobre a efectividade da passagem de fauna. 
7. Melhora das populações de flora protegida 
8. Criação de charcas e Micro-habitats para herpetofauna e invertebrados florestais ameaçados. 

PROPRIETÁRIOS A entregar posteriormente. 
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Comentários no Parecer de Junho de 2011 aos PCs do SIC e do Tâmega ComentárNova proposta de Medidas Compensatórias (simplificada e por zonas) - JUNHO 2015

Nº
locais

Quant.
Nº

locais
Quant. Nºlocais Quant.

Nº
locais

Quant.

1 01
Melhoria da biodiversidade em massas florestais de 
regeneração de pinheiro 2 18,01 ha 6 18,72 ha 6 76,38 ha √ PE 1 01 ����

2 02
Melhoria da capacidade de acolhimento para a fauna em zonas 
de matagal 6 22,13 ha 11 18,97 ha 2 5,26 ha √ PE 2 02 ����

3 03
Melhoria da disponibilidade trófica em zonas de matagal

10 1,99 ha 5 1,37 ha 2 0,34 ha √ PE 3 03 ����

4 04
Melhoria da disponibilidade trófica em zonas florestais

12 6 ha 6 3 ha 8 4 ha 4 2 ha √ PE 4 04 ����

5 -
Melhoria da conectividade linear em zonas agro-florestais

5 3.064 m2 ? 5 -

6 05
Conservação de povoamentos florestais maduros de espécies 
autóctones 11 35,20 ha 4 52,21ha √ PE 6 05 ����

7 *
Recuperação de florestas autóctones

22 24,25 ha 9 61,78 ha 5 49,95 ha √ PE 7 * Subst. Subst.
Substuida pelas novas:06. Plantação de Quercus suber (sobreiros),09. Plantação de Querqus 
pyrenaica, 10. Plantação de Betula celtiberica

novo 06
Plantação de Quercus suber (sobreiros)

novo 06 ���� São medidas derivadas da antiga 07.Recuperação de florestas autóctones

novo 09
Plantação de Quercys pyrenaica

novo 09 ���� São medidas derivadas da antiga 07.Recuperação de florestas autóctones

novo 10
Plantação de Betula celtiberica

novo 10 ���� São medidas derivadas da antiga 07.Recuperação de florestas autóctones

8 07
Melhoria da conectividade transversal entre florestas de ribeira 
e outras formações florestais 6 51,22 ha 3 12,88 ha √ PE 8 07 ���� ���� ���� ����

Melhoria das conexões entre os cursos de água da bacia, conforme solicitado na medida 
compensatória 3 da DIA (pág.24)

9 *
Criação de corredores ecológicos

19
168,76 

ha
2 19,50 ha √ PE 9 * Se corresponde com a MC09

10 08
Recuperação das florestas de ribeira e melhoria da 
conectividade longitudinal dos cursos fluviais 8 25,65 ha 1 8,5 ha 1 3,72 ha 1 5,25 ha √ PE 10 08 ���� ���� ���� ���� ����

Melhoria das conexões entre os cursos de água da bacia, conforme solicitado na medidas 
compensatórias 3 e 4 da DIA (pág.24)

11 11
Estabilização de taludes ribeirinhos mediante técnicas de 
bioengenharia 1 0,52 km 1 0,5 km √ PE 11 11 ����

Melhoria das conexões entre os cursos de água da bacia, conforme solicitado na medidas 
compensatórias 3 e 4 da DIA (pág.24)

12 *
Melhoria da conectividade longitudinal dos cursos fluviais: 
proposta de actuações * * * * √ PE 12 * Subst. Integra parte das atuações na nova medida 12

13 12

Melhoria da conectividade longitudinal dos cursos fluviais: 
adequação e eliminação de obstáculos 3 2 √ PE 13 12 ����

Atuações em açudes só estimadas para o Beça, no caso de ser aprovado pelo ICNF, ser 
possível técnicamente e ter as licenças
Integra parte das atuações /medidas 12 e 14 (RECAPE)

14 *
Melhoria da conectividade longitudinal dos cursos fluviais: 
construção de dispositivos de transposição para espécies 
aquáticas

4 3 √ PE 14 * Subst. Integra parte das atuações na nova medida 12

15 -
Criação de um viveiro de espécies autóctones

* ? 15 - ELIMINADA

16 -

Criação de um banco de sementes de espécies vegetais de 
interesse * √ ? 16 -

ELIMINADA. O tempo necessário para iniciar esta medida compensatória e o seu 
investimento não se justifica. Serão utilizados viveiros locais ou com sementes recolhidas na 
zona

17 -
Instalação de plataformas artificiais para a nidificação de aves 
de rapina 10 40 3 12 2 8 3 12 X 17 - ELIMINADA

18 -
Manejo florestal dirigido à conservação de aves de rapina

2 40 2 40 X 18 - ELIMINADA

19 -
Instalação de caixas-ninho para passeriformes

13 520 15 265 7 122 1 9 X 19 - ELIMINADA

20 -
Instalação de caixas-ninho para aves de rapina nocturna

10 74 9 30 4 17 1 1 X 20 - ELIMINADA

21 13
Instalação de caixas-ninho de quirópteros

10 447
Nº locais: 
16  -  362 

caixas
X MM 21 13 ����

Propõem-se como complemento ao encerramento para dar abrigos alternativos aos 
quirópteros em áreas de habitat melhorado

22 -
Adequação de refúgios antrópicos para quirópteros

3 3 2 X ? 22 - ELIMINADA

23 14
Protecção de colónias de quirópteros em cavernas e galerias

9 8 √ PE 23 14 ���� Conforme solicitado na medida compensatória 1 da DIA (pág.24)

24 15
Restauração de locais de desova

13 18 2 2 1 √ PE 24 15 ���� ���� ����

25 16
Repovoação com Truta-de-rio (Salmo trutta fario )

10 9 2 X 25 16 ���� ���� ���� Introdução nas zonas de melhoria de habitats, onde forem criados locais de desova

26 -
Repovoação com Perdiz-vermelha (Alectoris rufa )

13 650 ex. 3 150 ex. 2 100 ex. X 26 - ELIMINADA

27 17

Controlo de espécies vegetais invasoras

19 3,35 ha 7 3,37 ha ? 27 17 ���� ���� ���� ���� ���� ����
Consideramos que naquelas zonas onde são melhorados os habitats, é preciso a eliminação 
das espécies invasoras ai presentes (localizadas), para impedir que dificultem o crescimento 
das espécis novas plantadas. 

28 *

Conservação da flora ameaçada: translocação de populações de 
espécies singulares * * * X MM 28 * X Subst. X Subst.

Aproveitar os exemplares já identificados para a sua reintrodução nas zonas novas/habitats a 
criar. 
Substuida pelas novas:18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25

novo 18
Melhoria da população de Veronica micrantha

novo 18 ����
São medidas derivadas da antiga 28.Conservação da flora ameaçada: translocação de 
populações de espécies singulares

novo 19
Melhoria da população de Arnica montana. Drossera 
rotundifoila e Sphagnum spp. novo 19 ����

São medidas derivadas da antiga 28.Conservação da flora ameaçada: translocação de 
populações de espécies singulares

novo 20
Melhoria da população de Arenaria querioides

novo 20 ����
São medidas derivadas da antiga 28.Conservação da flora ameaçada: translocação de 
populações de espécies singulares

novo 21
Melhoria da população de Sedum pruinatum

novo 21 ����
São medidas derivadas da antiga 28.Conservação da flora ameaçada: translocação de 
populações de espécies singulares

novo 22
Melhoria da população de Narcissu triandrus e Narcissus 
bulbocodium novo 22 ����

São medidas derivadas da antiga 28.Conservação da flora ameaçada: translocação de 
populações de espécies singulares

novo 23
Melhoria del hábitat HIC 3130pt2 (Águas oligotróficas paradas 
com vegetação de Hyperico elosdis- Sparganion) novo 23 ����

São medidas derivadas da antiga 28.Conservação da flora ameaçada: translocação de 
populações de espécies singulares

novo 24
Proteção da populção de Armeria humilis

novo 24 ����
São medidas derivadas da antiga 28.Conservação da flora ameaçada: translocação de 
populações de espécies singulares

novo 25
Proteção do HIC prioritário 5230*pt1 Laurus Nobilis

novo 25 ����
São medidas derivadas da antiga 28.Conservação da flora ameaçada: translocação de 
populações de espécies singulares

29 26

Conservação da fauna ameaçada: translocação de populações 
de Maculinea alcon * X MM 29 26 ����

Aproveitar os exemplares já identificados para a sua reintrodução nas zonas novas/habitats a 
criar
Integra a antiga medida 45 (criação de habitat para Maculinea alcon)

30 27

Conservação da fauna ameaçada:  translocação de populações 
de náiades *? * * X MM 30 27 Subst. Subst.

Aproveitar os exemplares já identificados para a sua reintrodução nas zonas novas/habitats a 
criar.
Substituida pelas novas 27.Melhoria das populações de naiades (Margaritifera margaritifera) 
e 28.Melhoria das populações de naiades (Anodonta anatina)

novo 27
Melhoria das populações de naiades (Margaritifera 
margaritifera) novo 27 ����

São medidas derivadas da antiga 30,Conservação da fauna ameaçada:  translocação de 
populações de náiades

novo 28
Melhoria das populações de naiades (Anodonta anatina)

novo 28 ����
São medidas derivadas da antiga 30,Conservação da fauna ameaçada:  translocação de 
populações de náiades

31 *

Conservação da fauna ameaçada: limitações tróficas para a 
toupeira-de- água (Galemys pyrenaicus ) e propostas de 
actuações de melhoramento

* * * * X 31 * ELIMINADA

32 *

Conservação da fauna ameaçada: soluções ao efeito barreira e 
fragmentação das populações de toupeira-de-água (Galemys 
pyrenaicus ) * * * * X PM 32 * Subst. Subst.

Interessante para a monitorização da medida compensatória de de novos habitats/zonas 
criadas
Substituida pela nova 29. Melhoria das populações de toupeira-de-água (Galemys 
pyrenaicus)

33 *

Conservação da fauna ameaçada: identificação de conectores 
entre populações de toupeira-de-água (Galemys pyrenaicus ) e 
propostas de actuação * * * * X PM 33 * Subst. Subst.

Interessante para a monitorização da medida compensatória de de novos habitats/zonas 
criadas
Substituida pela nova 29. Melhoria das populações de toupeira-de-água (Galemys 
pyrenaicus)

novo 29
Melhoria das populações de toupeira-de-água (Galemys 
pyrenaicus) novo 29 ���� São medidas derivadas das antigas 31,32,33

novo 30
Reforço das populações de ictiofauna (verdemã) - Cobitis 
paludica novo 30 ���� Nova medida a incluir no Louredo (dentro do SIC) para proteger esta espécie

novo 31
Controle espécies de fauna invasoras (vison-americano)

novo 31 ���� Nova medida para diminuir a presença de uma espécie alóctona

34 *

Conservação da fauna ameaçada: limitações ao uso do espaço 
do lobo (Canis lupus ) e melhoramento dos corredores de 
comunicação no SIC Alvão/Marão

* * * * X PM 34 *
Substituida pelas novas 32,33 e 34. Focadas no estudo de efeito barreira, paso de fauna e 
patrulha lobo

35 -
Conservação da fauna ameaçada: limitações tróficas para o 
lobo (Canis lupus ) * * * * X 35 - ELIMINADA

novo 32
Estudo da permeabilidade ao trânsito da macrofauna terrestre 
através do rio Tâmega novo 32 ���� Substituem as duas medidas anteriores para o lobo (34 e 35) e benefica a outras espécies

novo 33
Patrulha lobo

novo 33 ���� Substituem as duas medidas anteriores para o lobo (34 e 35)

novo 34
Construção de uma passagem de fauna específica

novo 34 ���� Substituem as duas medidas anteriores para o lobo (34 e 35) e benefica a outras espécies

36 -
Conservação da fauna ameaçada: soluções ao efeito barreira e 
fragmentação das populações de lontra (Lutra lutra ) * * * * X PM 36 - ELIMINADA

37 -
Conservação da fauna ameaçada: limitações tróficas para a 
lontra (Lutra lutra ) e propostas de actuações de melhoramento * * * * X 37 - ELIMINADA

38 -
Conservação de habitats aquáticos: identificação de áreas de 
especial interesse mediante bioindicadores (Macromia 
splendens )

* * * X PM? 38 - ELIMINADA

39 -
Conservação da fauna ameaçada: correcção de afectações ao 
habitat utilizado pelos tartaranhões (Circus spp.) * * X 39 - ELIMINADA

novo 35
Melhoria da população de anfíbios

novo 35 ���� ���� Nova medida

40 36
Melhoramento dos ecossistemas aquáticos: criação de charcas

13 5 √ PE 40 36 ���� ���� ����

41 37
Melhoramento do sistemas aquáticos: adequação de zonas 
lentas 2 3 √ PE 41 37 ���� ���� ����

42 *
Melhoria dos ecossistemas aquáticos: restauração de charcas 
naturais 5 5 4 4 √ PE 42 * Só serão feitas novas charcas

43 38
Criação de Micro-habitats para herpetofauna

7 5 3 1 √ PE 43 38 ���� ����

44 39
Criação de Micro-habitats para invertebrados florestais 
ameaçados 9 27 6 2 6 3 9 √ PE 44 39 ����

45 *
Criação de habitats para insectos
protegidos (Maculinea alcon) 7 11 ha √ PE? 45 * ����

novo 40
Conservação das populações de ictiofauna

√ PE? novo 40 ���� ����

Total Núm.Actuações (Fichas Nivel 2): 64 11 5 5 11 7 2 2 4 17

NN Nova medida/atividade

* Substituída por novas medidas

Parecer Junho2011.Quadro 5 - Quantidades e locais de aplicação das medidas dos Programas de Compensação do SIC Alvão-Marão e Bacia do Tâmega e parecer do ICNB sobre cada uma.

Cód 
2011

MC04

Louredo

MC05

Poio

MC06

Quirópteros

MC07

Maculínea

(* - a aplicar nesta área; √ - conceito adequado; ? - dúvidas da medida ou na sua aplicação; X - medida não adequada ou não integrada em compensatórias; PE - projecto de execução; PM - 

MC08

Sobreiros

MC09

Corredor

Parecer 
ICNB

Notas
Cod. 
2015

Cod. 
2015

MC01

Beça

MC03

Avelames

MC02

Tâmega

Cód 
2011

Medida de Compensação SIC Beça Alto Tâmega Médio Tâmega
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